
.VOZ DA 
FÁTIMA 

r Nio bá ninguém que nllo possa e nio deva tra­
balhar na Acçiio Católica. O trabalho depende das 
forças e das condições de vida. Orar e sacrificar­
-se pela Acção Católica todos podem. Mas a 
mais admirável maneira de a ajudar é inscrever-se 
na Pia Uniio dos Cruzados da Fátima e fazer com 
~e outros se inscrevam. Porque espera ? J 
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13 de Outubro na 
-Penitência e oração pelo .Papa, pela Igreja e pelo Concílio 
A MULTJDAO «EM CLIMA DE CONCILIO» 

A expressão, tirada da Pastoral do Sr. Bispo deLeiria­
« ... vida de oração e penitência mais intensas, em união 
com os fiéis do mundo inteiro, para alcançar do 
Senhor as graças de salvação que nos tem pre­
paradas>>, foi compreendida e vivida pelos pere­
~os que nesta primeira romagem em pleno Con­
cllio subiram ao Santuário da Cova da Iria trazidos 
dos quatro cantos do Mundo. 

.O primeiro passo desta grande romagem foi a 
Missa Vespertina celebrada pelas intenções do 
Santo Padre, ao declinar o dia 12, sendo celebrante 
o dominicano Rev. P. • António Peixoto. 
. Horas depois deu~se o segundo passo. A mul­

tidão, apinhada em frente do altar da Basílica, pela 
voz do Ministro Provincial da Ordem Capuchinha, 
Rev. Fr. Francisco da Mata Mourisca, faz a Nossa 
Senhora o ofertório espiritual, solene - «na ban­
deja sagrada, humedecida de lágrimas e salpicada 
de sangue, que é a esplanada do Santuário» - de 
quantas orações, penitências, boas obras e santos 
desejos se levantaram para Deus, por Maria, na 
preparação do presente Concllio. 

« ... FRUTO DO VENTRE SAGRADO 
DA VIRGEM PURtsslMA SANTA MARIA!» 

Uma alteração no programa tradicional colocou 
a adoração geral às 22 horas, seguida de procissão 
eucarística. Foi um acto magnifico, pela soleni­
dade do cortejo e pelo ambiente de impression,ante 

'· espiritu.alidade no silêncio; no. re~eito, ..no fer vor 
das preces e hinos a ovacionar Jesus-Eucaristia. 

O <tCredo», num coro de 100.000 vozes - que 
tantos seriam os peregrinos nessa velada memo­
randa - encheu a Cova, alumiada por potentes 
projectores do exército que fendiam o negrume do 
firmamento com rajadas luminosas. Luminosa tam­
bém uma grande = postada no topo da escadaria, 
junto do altar, e depois guilo da procissão euca­
ristica, transportada pelos nossos soldados. Muitas 
centenas de Sacerdotes de sobrepeliz e Religiosos 
de diferentes hábitos formavam nutridas e ex1ensas 
alas, desde o altar ex1erior da Basilica até cerca do 
grande fontanário central. 

Na Hora-Santa, Fr. Francisco da Mata Mourisca 
recordava: « ... Todos os que somos Igreja preci­
samos ãe estar presentes no Concllio - nós com 
a forte -retaguarda da nossa prece e do nosso sacri­
fício chamando as graQaS de Deus sobre os Padres 
Conciliares que hão-de ser os órgãos do Espirito 
Santo ... >> E depois de afirmar que «Deus se com­
praz em .exercer a sua Misericórdia através do 
Coração da Sua e nossa Mle», sacudiu com veemên­
cia o imenso auditório para que dali se levantasse 
um voto a fazer ouvir nas assembleias conciliares : 
- que seja definida como dogma a Mediação Uni­
versal de Maria para que através dela vejamos es­
tabelecido em todo o mundo o reinado de Jesus 
Cristo . 

Mons. Marques dos Santos, Vigário Geral da Dio­
cese de Leiria, condU2:iu o ostensório de oiro com 
o Santissimo Sacramento no percurso alongado das 
procissões maiores. Às varas do pálio iam ser­
vitas. O Clero fazia a guarda de honra. Centenas 
de soldados do nosso Exército formavam o cordão 
a suster a torrente humana que seguia o Senhor ou 
estacionava, de fachos acesos, orando, cantando e 
ovacionando o «Doce Rabi>> que passava, como na 
Galileia, fazendo o Bem. 

A vigília eucaristica prolongou-se, desta vez 
sob a colunata, até à bênção e reposição do San­
tissimo Sacramento. Seguiu-se a Missa da Comunhão 
geral, celebrada por Mons. Marques dos Santos, em 
que 60 Sacerdotes distribuíram a Sagrada Eucaristia 
a cerca de 25.000 almas. 

A HORA MAIS'•ALTA DO ·DIA 13 

A procissão que, depois de rezado o terço em 
redor da Capelinha, conduz a Imagem de Nossa 
Senhora para junto do altar ex1erior da Basllica 
constitui sempre belíssimo espectáculo. 

Os católicos da Holanda, continuando a tradicional 
· homenagem à Rainha da Paz, mandaram por via 
aérea as suas flores - túlipas e cravos róseos - que 
ornaram todos os altares e atapetaram o andor doi~ 
rado de Nossa Senhora. 

Sobre um mundo de cabeças ondulantes emergia 
a Imagem - simbolo de modéstia e maternal so­
licitude - condU2:ida e rodeada por cerca de 600 

soldados das diversas secções do campo militar 
de Santa Margarida, do Regimento de Cavalaria 7 
de Lisboa e Infantaria 7 de Leiria. 

Celebrou a missa oficial o Prior do Convento 
Dominicano da Fátima, Rev. P. • Tomás Videira, 
acolitado por dois Sacerdotps do mesmo Convento : 
Revs. Fr. Armindo de Carvalho e Fr. Paulo da Silva. 

Pregou ao Evangelho o Rev. Superior da Pro­
vincia Portuguesa da Ordem Capuchinha, com sed.e 
no Convento da Virgem Peregrina, na Fátima. De­
pois de afirmar que a Fátima é hoje o ponto para 
onde convergem os olhares do mundo inteiro e onde 
Deus quer irmanar os homens de todos os conti­
nentes e cores» o pregador convidou quantos o 
ouviam ali, ou através da Rádio e TV, a formarem 
uma ponte aérea da Fátima a Roma por onde ciculem 
as graças que hão-de vitali2:ar com renovada espi­
ritualidade a sociedade católica, universal. 

Na Bênção dos Doentes - 150 considerados 
graves e 80 com enfermidades crónicas menos 
graves - condú2:iu o Santissimo Sacramento Mons. 
Marques dos Santos, Vigário Geral da Diocese, e 
pegou à umbela o Secretário de Estado do Comércio, 
Sr. Dr. Samuel Sanches. Aos 80 enfermos alojados 
sob a colunata foi dada uma bênção especial co­
lectiva. A meio da escadaria Mons. Marques dos 
Santos deteve-se para traçar com o sagrado osten­
sório uma = de Bênção levada pela TV aos en­
fermos que lá longe seguiam as cerimónias da Fátima. 

Mons. Vigário Geral, como representante do Pre­
lado da Diocese, ausente em Roma para o Condlio 
Ecuménico, renovara a Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria e deu, no fim, a Bênção eucarls­
tica à multidão. 

Presidiu a esta romagem o Senhor D. José do Pa­
troclnio Dias, Bispo de Beja, impedido pela enfer­
midade de comparecer pessoalmente no Concllio 
Ecuménico. Findas as cerimónias, o venerando 
Prelado pacense, abeirando-se do microfone, con­
gratulou-se por ter presidido a esta grande festa 
em que a multidão, com um só coração e uma só 
alma, vibrara em união com Roma. «Não podia­
mos - disse - dar maior e mais solene contributo 
ao Concllio Ecuménico». 

(Cc>ntlnua na 2.• piiglna) 

A Fátima em «clima de Concílio» 
«Nas vésperas da partida para o Concilio Ecuménico, para 

onde vamos cheios de alvoroço, no cumprimento de grave 
obrigação que Nos é imposta por leis canónicas, e após con­
vocação do Augusto Pontífice gloriosamente reinante... De­
terminamos que todas as peregrinações ao Santuário da Fátima 
tenham, até ao encerramento do Concilio, como primeira 
intenção, o bom êxito do Concilio Ecuménico.» 

(D. João Pereira Venâncio, na Exortação 
Pastoral de 13 de Setembro- de 1962). 

fi liMA -Durante a missa da pereerl· 
na~ãv da eente dv mar. 

O Venerando Chefe da Nação com Sua Ex.•• Esposa, 
Suas Ex ... Rev. m•• os Srs. Arcebispo de tvora e Bispo 
de Leiria e outras altas individualidades civis e militares. 
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de Outubro na FátiDla 'rJlo. S.antuátio 
có FATIMA, ADEUS! VIRGEM MAE, ADEUS!. .. » 

PÕ&Ce novamente em marcha o cortejo, agora 
para reconduzir a Mtio Celeste à aua Capelinha. 
Abrem o friso multicolor de dezenas de estandartes, 
as bandeiras Pontiricia e Portuguesa. Vêm depois 
pendões de confrarias religiosas, Acção Católica, 
etc.. Em filas reforçadas, os soldados impedem 
a multidão que acena frenéticos <<Adeus>>, ansiosa 
por se precipitar para o andor da Senhora que, 
como em nenhuma outra hora, é o centro de todos 
os olhos cheios de saudades. 

Vlo terminar as cerimónias oficiais. Há duas 
almas que, de longe, pairam ali, a celebrar com 
vivo sentimento o 45.• aniversário do Milagre Solar: 
Ltícia, a Vidente, hoje religiosa carmelita, e o 
Senhor Bispo de Leiria que em telegTama expedido 
da Cidade Eterna e lido à multidão, disse : - «De 
Roma acompanho fervorosamente e abençoo caros 
peregrinos Fátima peço suas orações Santo Padre 
Concilio». 

AS CURAS DA FATIMA 

Há quem, depois de cada peregrinação, interrogue 
ansiosamente: - «Houve algum milagre?>> Em cada 
romagem os Anjos de Deus vêem - nós nlo somos 
dignos I - o espectácul~ ~eslumbrante de quantos, 
como o enfermo da plBcma probãtica, aproveitam 
o movimento das ondas da Graça pal1l recuperar 
os movimentos da alma - há muito laqueada en-
languescida, moribunda, morta talvez 1 ' 

S6 os Ministros de Deus, no santo Tribunal da Pe­
nitê~cia, podem ndmirar como a graça opera au­
tênticas ressurreições na alma de tantos que há 
20 ou 30 e mais anos viviam arredados de toda a 
p~tica religiosa e ali, se tornam penitentes. Pelas 
cnp~ passaram nos dias 12 o 13 cerca de 8.000 
pemtentes em busca da absolvição sacramental. 
. .Em r~dor da Capela das Aparições manteve-se 
uun~erruptamente um cortejo de outros singulares 
pemtentea, homens e senhoras, arrojando-se de 
joelhos em r~dor da Capelinha. Todos têm uma 
graça . espectai a agradecer a Nossa Senhora 
co~aedida em horas afiitas. Muitos guardarão no 
peito o segredo de autênticos milagres obtidos da 
Mãe de Deus. 

Perdido na multidlo estava um rapaz transmon­
tano que fora. vitima de atroz desastre de viação. 
Os . 0880S nasaJs, esmagadas as fil~gena, em­
buW:am-se-lhe . na face. Esgotado por hemorragias 
continuadas, mternaram-no num hospital onde 
sofreu um e~erto Ó88eo que lhe atrofiou a artéria 
dorsal e parali%ou todo o corpo durante dois anos. 
Desenganados, ele e a famllia dos esforços da 
ciência, voltaram-se para Nossa Senhora da Fátima. 
Se ele, o enfermo, recuperasse o andar levariam ao 
Santuário da Cova da Iria umas pe~ de cera da 
altura do padecente. E a Ribeira de Oura, no con­
celho de Chaves, tornou a ser passeada por e88e 
rapaz que agora cumpriu a sua promessa. 

Um caso de mais longe, a que a imprensa deu farta 
publicidade : 

Uma jovem madrilena, Maria Francisca Garcia Gon­
zalez, estudante, de una 16 anos, foi, em Janeiro último, 
repen~~ente.atacada de esternutação ininterrupta. 
A mediana aplicada provocou uma virose nos cen­
tros nervo~os, paralizando-lhe as pernas. Em Maio 
a enfenrudade era declaradamente progressiva. 
S~us pais trouxeram-na de Madrid à Fátima. Não 
~· como afirmaram, suplicar propriamente 
um milagre, mas luz para os clinicos poderem dia­
gnosticar e agir· Depois da bênção dos Doentes 
não sentiu melhoras. Teve de interromper os estudos 
desde que se declarara a estranha enfermidade. 
No mês de Julho, segundo o testemunho de sua mie 
tinha temperaturas altas que não cediam a nenhum~ 
terapêutica. Mas em 13 desse mês a Maria Fran­
cisca é movida, por impulso secreto, a deixar as 
muletas. E r~começa a andar como dantes. Volta 
para o Colégto. As colegas querem que ela conte 
e reconte a graça de NoBSa Senhora da Fátima E 
agora vieram a ex-enferma e seus pais, em romag~m 
de acção de graças, ao Santuário da Cova da Iria. 

«TODAS AS GERAÇOES ME CHAMARAO 
BEM-AVENTURADA» 

A Virgem Maria, custódia viva do Redentor, 
profetizara especialmente a nossa era ao terminar 
a celebrada jornada de Nazaré a Hebron. De 
todas as naç6es da terra se levantam hoje vozes de 
louvor à Mãe de Deus. E de toda a parte convergem 
à Fátima os devotos de Maria. 

Numerosas foram as peregrinações portuguesas, 
avultando entre todas; a de Évora que fez, a pé, 
em esp1rito de penitência e pelas intençlles do Con­
cilio Ecuménico, um percurso de cerca de 180 qui­
lómetros. 

Do estrangeiro vieram nume.rossssimos grupos. 
Pudemos notar apenas os segumtes: 

Honra-se com a primeira referência o grupo de 
50 holandeses, de que fazia parte o R. P. Lucas 
Copray, Director do jornal acDe Stern van Fátima>> -a 

«Voz da Fátima» em lingua flamenga que há 16 
anos se publica em Boxtel. Este grupo trouxe aos 
pés de Nossa Senhora a carinhosa homenagem 
da Holanda católica -numerosas caixas de flores, 
cravos, e t(dipas, que ornamentaram depois todos 
os altares do Santuário e o andor da Senhora. 

Ainda das terras de Brabante, da Holanda e da 
Bélgica, os Revs. PP. Monforlinos conduziram à · 
Fátima 250 peregrinos, chefiados pelo R. P. Freher, 
Director do Secretariado do Rosário de Lovaina. 
E Mons. Éverard acompanhou um grupo de 43 
peregrinos de Anvers e Ma/ines, em que se in­
corporara a ap6stola da Fátima Mme. Uytterhowen, 
que fez agora a sua 1 z.• peregrinaçí!o ao Santuário 
da Cova da Iria. 

O paquete a"!ericano «lndependence», b.em 
como os navios mgleses «Donera» e «Devoma>>, 
fundeados no Tejo no dia 11, trouxeram entre os 
seus 1.450 passageiros algumas centenas de pessoas 
que logo se dirigiram à. Fátima, entrt; os quais dis­
tinguimos o Lorde-MaJor de Dublm, Sr. James 
O'Keefe, que no dia 13 assistiu, com numeroslssimos 
estrangeiros, sob a colunata, aos actos religiosos 
oficiais. Também da América estava o escritor 
John Hafferl, chefe de milfcia do Exército Azul, 
com um grupo de 156 compatriotas. E chegaram 
no dia IZ cerca de 80 excursionistas americanos, 
que, depois de rezarem junto da Capela das Apari­
ções e após visita ao Santuário, retiraram para Lisboa. 

De Dortmund (Alemanha) o Dr. Hegener acom­
panhou 110 peregrinos alemães, congregados pela · 
revista «Stadt Gottes>> - «Cidade de Deus» - órgão 
oficial da Congregação dos Missionários do Verbo 
Divino impressa em Stey (Holanda) mas destinada 
aos católicos de língua alemã. Acompanhavam esse 
grupo de cooperadores e benfeitores das obras 
dos Missionários do Verbo Divino o Redactor­
-Principal da revista, R. P. Lemanczyk, S. V. D .. 

O R. P. Ritz, da Congregação dos Missionários 
de La Salette e activo apóstolo do Exército Azul, 
trouxe de Sackingen (Alemanha do Sul) 67 pere­
grinos. Estavam ainda 40 pessoas de Aquisgrana 
(Alemanha). 

Da Austria, além de 18 peregrinos de Viena. 
conduzidos pelo R. Dr. Wolf, estavam 40 pessor> 
de Feldkirch (Vorarlberg), região compreendido 
entre a Sufça e o Tirol. Neste grupo incorporaram­
-se quatro Religiosas austriacas, Missionárias cie 
Maria, que seguiram para as Misslles american 
da Bolívia. 

Nos grandes autocarros viam-se nomes de em 
presas espanholas, francesas, italianas. E num 
parque de estacionamento notou-se uma camioneta 
vinda da longinqua e martirizada Finlândia. 

Ante as multidões que entoam as glórias de Maria, 
termino com Nossa Senhora: « ... Et exultavit spiritus 
meus in Deo salutari meo I» 

MI RIAM 

mmm~~~~~~mm~mm~mmm~~~m~~ 

A. Bên~io da lgreia de Nossa 
Senhora da F6tima para a 

Comunidade Portuguesa de Brldgeport 
No passado dia 23 de Setembro, a comunidade portu­

guesa de Brldgeport, Connecticut, esteve em festa pela 
bênção e inaugurarão da sua igreja, dedicada a Nossa 
Senhora da Fátima. 

O Sr. embaixador de Portugal em Washington, Dr. Pedro 
Teotónio Pueira, chegou de véspera para se associar à ale­
gria dos portugueses que ali vivem e aproveitou a opor­
umidade para visitar o Clube Social Caboverdiano e o 
clube Vasco da Gama,nos quais foi calorosamellle recebido. 

Às 10 e meia dll!gou o Sr. Bispo da Diocese, o Sr. 
D. Walter W. Curtis, S. T. D.. Outros convidados iam 
chegando também: Dr. Henrique Martins da Silva. mi· 
nistro plenipotenciário, c~nsul·geral em Nova Iorque, o 
maior da cidade, Samuel Tedesco, comandante José 
Cabral, director do Casa de Portugal em Nova Iorque, 
Monsenhor Jo/111 Bamey, reitor da Catedral, Luis Gomes, 
presidente-geral da Uniila Porwguesa Cominental e sua 
esposa, Dr. Adr/0110 Seabra Veiga, Dr. Joaquim Vieira 
e vários membros do Clero. 

Às 11 horas, saiu a procissão da Reitoria para a frente 
da igreja onde o Sr. Bispo procedeu à bênção da pedra 
angular e da igreja. 

Seguiu-se a San(ll Missa, celebrada pelo Sr. Bispo, 
durante a qual o povo camou em latim e em português. 
No momento próprio subiu ao púlpito o Rev. Joilo da Silva, 
Pároco de Santo António. Lowe/1, Mass, que • exaltou a 
fé dos portugueses, a quem felicitou pela construção de 
tão lindo templo, e referindo-se à titular, disse: «quem é 
inimigo da Fátima é inimigo de Portugal». 

O Sr. Bi.>po felicitou o pároco e paroquianos e, com 
firmeza e carinho de Pastor, apelou para todos os por­
tugueses desta cidade para que sejam os apóstolos da pro­
pagação da mensagem tia Fátima, nllo somente entre si 
mas entre todos os habitantes do cidade. Frisou sobretudo 
que a devoção do Rosário e dos primeiros sábados devia 
partir da igreja de .Vossa Sctúrora do Fátima. 

no. .-lflu.ndo. 
RETIRO DA L. I. A. M. 

A Liga lntensijicadora do Acçllo Missionária cujas bodas 
de prata da fundoçilo se comemoraram este ano, organizou 
o seu segundo· retiro na Fátima, durante este ano e que 
decorreu de 17 a 21, com a participação de 80senhorasde 
diversos pomos do Pais. 

Dirigiu o retiro o Rev. Sr. P. • Sanches, reitor do Ins­
tituto Superior Missionário de Carcavelos. 

No último dia do retiro houve uma procisslio de l·e/as 
seguida de lrora santa na &sflica com pregaçllo pelo 
Sr. P. • António Rodas. . 

No domingo - dia mundial das Missões - todos as 
/iamistas tomaram parte, na Baslllca, na missaso/enizoda, 
na qual o Sr. P. • José Felicio fez um vibrante apew a favor 
das missões católicas. 

À tarde efecll/ou-se uma sessão missionária, na qual os 
núcleos de liamistas estudantes das Escolas do Magistério 
Primário e Comerical e Industrial de Leiria apresentaram 
diversos números de carácter missionário que obtiveram 
aplausos por parte dos assistentes. 

BODAS DE PRATA DO REV. SR. P. JOSÉ FEÚCIO 

No passado dia 26 de Setembro comemorou as bodas 
de prata da sua ordenação e missa nova o Rev. Sr. P.• Jo~é 
Felfcio, director nacional do LIAM. Em Mtne dos lia­
mistas falou a Sr. a D. Maria Serpa Pinto, tesow~ira do 
núcleo de Marco de Caum•ezes, aplaudida por todos. os 
preseutes. 

CONSELHOS DA J. A. C. F. E L. A. C. 

Realizaram-se 11os dias 20 e 21 os conselhos diocesanos 
da Juvemude Agrária Católico Feminl11a e da Liga 
Agrária Católica do diocese de Leiria. Neles participaram 
as dirigentes diocesanos e quase todos as direcçfks paro­
qotiais e os assistentes P. • Domingues Gaspar e Cónego 
, turéllo Galambo. A direcçiio Geral do L. A. C. esteve 
•Y!presentada pelo Sr. Eng. Alvim e da J. A. C., pelo seu 
presidente geral. Os conselhos foram precedidos de um 
curso para militalltes. 

FESTA A SANTO ANTÓNIO MARIA CLARET 

Os missionários Fillros do ImactJado Coraçilo de Maria, 
da Fátima, promo1•eram na &sflica a fe.fta em h011ra do 
seu smrto fundodor, M dia 23, com missa callloda pelo 
Sr. Vigário Geral da diocese de Leiria, Mons. Marques dos 
Sa11tos, pregação JMio Rev. P. • A11/bal Coelho, superior 
do noviciado da Fátima. Assistiram os sacerdote.f e se­
minadtas, representantes das Casus religiosas e muitas 
outras pes$l()as. 

EM LISBOA 

Na igreja de S. Dominaos, foi inaugurada. no dia 
J 3, uma artfstk:a imagem de Nossa Senhora da Fátima, 
de mármore branco, da autoria do escultor Álvaro de 
Brée, e por ele oferecida. A bênção solene da imagem 
fez-se às 17.45, seguindo-se sermão pelo Sr. P.• João de 
Sousa. Às 18.30 celebou-se missa solene. 

NO PONTIFíCIO Cül.tGIO PORTUGuts EM ROMA 

Na capela do Colégio Português em Roma. efectuoa-se, 
no pa..<r.sado dia 13, a cerim6nla da coroação da sua Úlla­
gem de Nossa Senhora da Fátima, com a presença de 
todos os Prelados portugueses actualmente na Cidade 
Eterna, por motivo do Concilio Ecuménico. 

Presidiu ao acto o Senhor Cardeal-Patriarca de Lisboa. 

EM TIMOR 

Nesta data tão querida em que no Santuário da 
Fátima se celeltru o 45.• aDiversário da última aporiçil• 
da Virgem, o governador da Provincia, Filipe Themado 
Barata, a pedido da pepuloçllo da área do Posto de Hato­
·Builico, procedeu à recolocaçio, oo Pico do Ramelau, 
que é o ponto runis alto de todo o território portugllês. 
de uma imagem de Nossa Senhora da Fátima que ali fora 
posta pelo governador corooel Álvaro Fontoura e que tlurant­
te a última guerra a população aborlgcne escondera para 
a poupar dos desacatos do lovasor. 

Após a reocupação, IIID timorense que bavia guardado 
a imagem entregou-a às autoridades e duraate ulll8 du 
-.isilas àquela 'rea do governador Themudo Barata a 
população local, atra-.és dos seus regedores, apresaatou­
-lbe directamente o pedido para que fosse ele próprio a 
colocá-la ali de novo. 

Coincidindo com a meia-noite de 12 para 13, na Fátima, 
cbt>gou ao cimo do Tata-Mai-Lsu (pico lllo Ramela~t), 
a cerca de 3 quilómetros tle altitude, e governador Tlle~ru~clo 
Barata, acompanhado por diversas entidades e pelas au­
toridades edesia\sticas desta prorincla. 

A cerimónia decorreu num ambiente profundumeate 
imbuido de simbolismo· patriótico e religioso, reglsta•do-se 
o maior regozijo por parte da popu1açio local que viu 
assim realizada uma aspinlçio de longa dala. 
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Graças dos Servos de Deus 
AVISOS 

J. - Nio se pubUcam graças atribuídas 
simultâneamente à lntercessllo dos dois 
Servos de Deus, pois os Processos correm 
separados. 

Jacinta 
BELMIRA MARTA BERNARDINO, 

mais conhecida por MARTA FRAGOSO 
(Santarém) narra pormenorizadamente 
u!l' caso q~e lhe aconteceu há mais de 
vmte anos, em data que não consegue 
precisar: o Cónego Dr. José Cotrim 
da Silva Garcês, já falecido, e ao tempo 
Prior de Marvila ficara imobilizado com 
uma congestão ~ era assistido por seu 
innão Alberto Garcês. felizmente ainda 
hoje vivo. Condoida por tal situação, 
que muito martirizava toda a famllia, a 

· d~larante começou urna novena à Ja­
cmta a pedir as melhoras do Sr. Cónego. 
Mas pôs condiçOcs (a santa simplicidade 
de quem tem Fé!): J." - que as melhoras 
só se dessem no último dia da novena e 
na COnclusão da mesma; 2."- que o 
doente atribuisse as suas melhoras às 
orações da Sr." Marta e assim lho decla­
rasse espontâneamente, na primeira visita 
que esta lhe fizesse. Ambas as condições 
se cumpriram à risca e por forma sur­
p~ndente, o que leva aquela Senhora a 
vtr manifestar publicamente e agradecer 
à Ja~inta a grande graça que atribui à 
sua Intercessão. 

MABlLIA B. SALGADO (Mora) 
escreve: «Encontrando-me com um pro­
blema familiar bastante difícil e sem des­
cobrir para ele qualquer solução, recorri 
à Jacinta c fiz uma novena de terços, 
invocando a sua protecção junto de Nossa 
Senhora. Acabada a novena, vejo o 
caso resolvido maravilhosamente. Pro­
meti mandar publicar esta graça.» 

PUREZA DOMINGUES (Melgaço) 
a~adece duas graças cuja obtenção abribui 
à mtercessão da Serva de Deus: a cura, 
mais rápida do que se p1cvia, de pessoa 
amiga internada numa casa de saúde, e o 
terem ficado aprovadas no exame da 
4. • classe todas as cnanças duma escola. 

SIL VINA GONÇALO (Abrunheiro, 
Verride) únha uma sua filha gravemente 
d~nte no Hospital de Coim~ra. Os mé­
diCOS consideravam-na perd1da e estava 
tudo preparado para a famllia a ir buscar. 
Antes disso a mãe dirigiu-se à Serva de 
Deus, pedindo as melhoras. Estas co­
meçaram logo a fazer-se sentir e foram-se 
acentuando progressivamente. até com­
pleto restabelecimento. 

I. BLOM (Monte Estoril) pediu à 
Jacmta que uma pessoa de famllia gra­
ve~ente doente se pudesse levantar daJ 
a oito dias. Seria este o sinal de que as 
suas oraÇÕes tinham sido atendidas. E 
assim aconteceu. 

MARIA ROSA DE JESUS ( Tomar) 
viu-se em sérias dificuldades, por lhe 
faltar uma pequena mensalidade com que 
se . 8<?vema. Começou uma novena à 
Jac1nt1aha e no meio clela foram-lhe en­
tregues as três mensalidades em atraso. 

MARIA DOS PRAZERES LEITE 
DA COSTA FRAGA (Braga) agradece 
à Jacinta o bom resultado dos exames de 
suas filhas e o duma operação que um seu 
filho teve de fazer . 

MARIA G . CARVALHÃO MOR· 
GADO ( Tinalhas) recomendou à in­
tercessão da Serva de Deus uma pessoa 
de famllia que ia ser operada, para que 
a operação corresse bem e fosse de ca­
rácter benigno o tumor que precisava de 
ser extirpado. Tudo aconteceu como 
desejava e é isso que vem agradecer. 

MARIA ROSA MONTALVÃO (Lis­
boa) agradece à Jacintinha o auxilio evi­
dente prestado a um seu filho, que, de 
repente, se tornou estudioso, contra toda 
a expectaúva conseguiu fazer num só 
ano o sexto e o sétimo e tirou nos exames 
deste os melhores resultados. 

:Z. - Também não se publicam graças de 
pessoas anónimas. 

3. - Quando se trate de graças notávels 
e bem especificadas, que mereçam pubU­
cação, devem vir confirmadas, ou pelo 
menos autenticadas por um Rev. Sllcer • 
dote, de preferência o Pároco. 

Francisco 
VILMOSNÉ BELSO (Bares, Hungria) 
faz-nos saber, pela pena do Rev. Pá­

roco, que seu filho Guilherme era um 
débil mental e só com muita dificuldade 
e por atenção à familia, chegara à 4.• classe. 
Os professores, porém, recusavam-se agora 
a passá-lo para a 5.•, porque não lhe re­
conheciam capacidade para entender as 
matérias. A mãe não fazia senão cborar. 
Entretanto chegou-lhe às mãos uma es­
tampa do Francisco, a cuja. protecção 
encomendou o filho. Este começou logo 
a mudar, com grande admiração dos pro­
fessores, um dos quais veio dizer à mãe: 
«Nilo sei como isto possa ser, mas o Gw­
lherme de dia para dia está a aprender 
melhor». Hoje é uma criança normal c 
até no falar se lhe notou grande melhona. 

MME. ÂNGELO BOAJO ( Loug11enil 
Canadá) escreve o scguiniL' : <<No dia 12 
de Outubro o nosso filho Pedro de 8 
anos de idade, ficou debaixo rh um ~ão 
e saiu de lá horrivclmentefeirJo: fracturas 
do braço direito e da anca esmagamento 
dos músculos da perna din:ita, com os 
ossos do joelho à vista. Uns amigos 
nossos que chegavam (l:J I ·:u ,,,, trou­
xeram-nos uma estampa do I • :mcisco 
com reliquia. Colocámo·la no •Cit:> <!~ 
menino e rezãvan1os a oração 1odos os 
dias. O ferido teve de su\lonl~tcr·~= a 
várias operações e os médicos ficavam 
admirados por ver a velocidade com que 
as chagas cicatrizava m. Hoje não se 
conhece nada e o nosso filho brinca e 
corre como as outras crianças da sua 
idade. Graças a Nossa Senhora da Fá­
tima e ao Francisco, por nos terem con· 
servado o nosso Pedrinho e por no-lo 
terem restituido perfeito e de boa saúde.» 

MME. FUZIOL MERCIBR ( Beau­
regard L'Evéque, Franço) escreve longa 
cana a dizer que seu filho João, de 12 
anos, chegou a ser sacramentado e es­
teve em coma algumas horas. com uma 
enecfalite do tipo IV, derivada do sarampo. 
No mais grave da crise, e quando todas 
as esperanças pareciam perdidas encomen­
dou-o ao Francisco. pedindo a' sua inter­
cessão junto de Nossa Senhora, e logo o 
doente começou a dar acordo de si e a 
melhorar de dia para dia. Uma decla­
ração médica, que acompanha a carta 
que resumimos, confirma a gravidade 
da doença e o actual estado de saúde da 
criança. Já pôde retomar as aulas e leva 
a sua vida normal «de pequeno campon!s 
como o Francisco», comenta a mãe. 

MARIA ANGELINA PACHECO 
FERNANI)ES (Porto), viúva e com 
doi~ filhos a estudar, confessa que por 
vánas vezes se tem visto aOita com falta 
de dinheiro. Recorre então ao Servo 
de Deus Francisco e imediatamente vê 
os seu problemas resolvidos. 

INÁCIO MARTINS (Leiria) andou 
seriamente preocupado com uma ve.mJga 
sempre crescente c de mau cariz. Começou 
uma novena ao Pastorinho Francisco e 
antes da novena ter terminado já a 
verruga caíra por si. 

MARIA DE LOURDES FERREIRA 
DE MOURA ( Ft1nzeres) deu principio 
a uma novena em honra do Servo de Deus, 
no dia 18 de Setembro, pedindo coloca­
ção para uma pessoa da sua famUia que 
ficara sem emprego. No dia I de Ou­
tubro já essa pessoa estava a trabalhar e 
em condições muito mais vanuijosas. 

«0 paraíso na terra é o uso moderado 
e prudellle das coisas belas e boas que a 
Providência deu ao mundo, sem qualquer 
exclusividade para ni11guém e para utili­
dade de todos.» 

JoÃo XXIIJ (em Assis) 

Na l~re2Ja d() lllênd() 

um Bispo mãnir 
Quem ni!o se recorda ainda daquele 

Pontifical solene, em rito oriellfal, que se 
realizou na Fátima, na concluscio do Ano 
Santo universal, em 13 de Outubro de 1956? 

Foi celebrante o bispo russo, que pouco 
havia passara para a Igreja de Roma, 
Mons. Paulo Mélet ieff, ewao reitor do 
Colégio russo na cir'acie etema. 

Faleceu hd pouco. Mons. Méletieff, em 
Bruxelas, com a idade de 82 anos. Grande 
apóstolo do Igreja odental, foi vitima da 
perseguiçCJt> bolchevista. Preso pela tchéka 
(policia CJIIIIIIIISta}, send.:J já bispo da 
Igreja OrtndCJxa, (o; torturado. a pomo 
de já mir, poder su.••entar-se em pé, e 
condenadQ à mortt> depois dum simulacro 
de proces .• o. - Não tenho palavras, dizia 
Mons. Méletieff, para narrar o que foram 
tais tonw·as. 

Certa noite encerraram-no, muito com­
balido, com quinze ratos esfomeados, num 
compartimento. 

Os ratos, que geralmente nao atacam os 
homens, nestas condições tornam-se feroze!l. 

O prisiont>lro ouvira dizer que o tínico 
remédio pos~!vel para escopar era a imo­
bilidade. 

Enquamo póde, assim permaneceu; ao 
faltarem-1/t~. porém, as forças, fez o sinal 
da cruz e deixou-se cair na palha. 

Quando, no dia seguinte, os guartla.s 
abriram a porta da cela, Mons. Paulo 
Mé/etle./1 estava de joelhos, a rezar. Os 
ratos, porém, uta~·am todos reunidas, 
como empilhados, a 111n canto da prls{Jo. 

Mons. Paulo contava que os ca"a.scos, 
não acreditando no que viam, no meio de 
injúrias, tiraram os ratos... Para Mons. 
Méletieff tal acontecimenJo tinha sido 
uma graça do Céu. 

Dr. José de Oliveira Olas, S. J. 
Mais um grande amigo da Fátima que 

acabo de morrer. Arauto apaixonaiÜJ da 
celeste mensagem da Cova da Iria, sobre­
tudo nos anos que viveu no Brasil faleceu 
no RúJ de JOMiro o Senhor P.• Dr. José 
de Oliveira Dias, da Companhia tú Jesus. 

Era natural da Diocese de úlria, tendo 
na.scfdo no lugar das Fontainlzos de Seiço, 
a alguns qui/6metros do Sallfuário do 
FáJima. 

Nosso Senlrora quis mostrar quanto 
amova o seu grande devoto e apóstolo, 
vindo buscar a sua bela alma no primeiro 
dia do més do Rosário, quando no Brasil 
se celebrava a festa litúrgica de Nosso 
Senhora, Medianeira de todas as graças. 

Ao sellfir que se aproximava o fim do 
seu exflio, pediu ao Sacerdote que ~ 
assistia para lhe rezar as oraçiks dos 
agonizantes; findas estas, abriu os olhos 
que amorosamellfe fitou numa imagem da 
Santfssima Virgem, e morreu. 

No cemitério de S. Joilo Baptista do 
Rio de Janeiro, por ocasiiio do seu funeral, 
o «Awm da Fátima irrompeu upont4nea­
mente das lábios de tantos e tontos para 
quem o Sr. Dr. Oliveira Dias era uma 
presença viva da Fátima em Terras de 
Santa Cruz. 

Aos leitores da <<Voz do Fátima» e a 
todos os devotos tk Nossa Senlwra, pe· 
dlmos uma prece fer~VJrosa por sua alma. 

Mossa Senhora no Mundo 
Na BasUica de Haro (Espanha) foi en­

tronizada uma Imagem de Nossa Senhora 
de Lujan, Padroeira da ArgentiDa, oferta 
dum natural daquela cidade que há 51 anos 
reside neste pais. O ministro conselheiro 
da Argentina em Madrid deslocou-se à 
cidade de Haro para assistir ao acto. 
Nas proximidades de Haro, a Imagem foi 
colocada num carro de bois, escoltado por 
um grupo de c:ayaJdros, tipic:o com traje 
gaúcho e senhoras com trajes regionais 
argentinos. 

No Santuário de Montreal (Canadá) 
foram recitadas, pelo menos, um mWo 
de <<Ave Marla>1, pela coaversilo dos pe­
cadores. Dez milhões de terços foram 
recitados pelas crianças das escolas que 
fazem parte da Associação da Saltta 
Infância, acedendo ao pedido da c:nrzada 
de oraç6es das crianças do Santo Padre 
Joio XXlll, especialmente pelo n Con­
cilio Ecuménico do Vaticano. 

Nos Estados Unidos da Amécjca. a ca•­
panba do Rosário peia paz serve-se deste 
«slogan>l: «O Rosário é mais poderoso qve 
a bomba atómica)). 

Também fumando se potle elevar o 
pensamento à Mie do Céu. Por isso os 
aneis de alguns charutos de Havana os· 
tentam 11 imagem de Nossa Senhora. 

Apareceram recentemoote no mercado 
francês, três discos de 33 rotações, sobre 
os mistérios do Rosário. Os textos são 
tirados das obras dos melhores poetas 

franceses: Claudel, Maria Nol!l, Mu 
Jacol, GringaJre, CorDe1lle, etc.. A de­
clamação é multo cuidada. Como m6sfca 
de fundo, em surdina, aparecem partituras 
de Bllch, Vivnldl. Mozart, Brahms. 

NOSSA SEI\'HORA NA TELEVISÃO 

Sendo a TeleTisão a projecçio perieita 
da palavra humana sobre o mundo, e co1110 
Nossa Senhora foi quem deu ao mundo o 
Verbo, a <<Pala'fnl de Deu.s>1, foi assim 
que !JUI'Kiu mais uma ln'ocaçio ela Saft. 
ttsshna Vlrgao cuja Imagem acaba de sec 
feita na A..á'jca pelo escultor Luís J. 
Ferou. A Ideia partiu de Mons. Fulton 
Sben, Bispo Auxiliar de Nova York. Nessa 
estátua aparece Nossa Senhora com o 
Meeillo Jesus ao braço direito. A mílo­
zlta cireita e a esquerda da Santissima 
Virgem mostram, acima de suas cabeças. 
um mapa-mu•di endmado por uma cruz. 

AOS Pts DE MARIA 

Na capital da República de Guatemala 
no centro lia América, vet1era-se .. a 
IIDllgern de NG6Sil Seüora lle Guatelllala 
na Igreja de S. Domingos. AU acenem 
muitos peregrhlos a visitar a PadNeira da 
Naçlo. É particulannente no mês de 
Ootwbro que, em calla domingo, aU passaM, 
em oraçio, de 40 a 50 mil pessoas, na sua 
maioria, homens. 

No Vietnão do Sul, em 13 de Outubro, 
forom celebrallas •uitas centenas tle 
aússas, DO i•blto de 0111 «Dia de Rcpar.u;io 
ao Coraçie Imaculado de Maria>~, ilt­
tercedelldo pelo Segundo Concilie do 
Vaticano e pela paz do pais. Em De-
7.embro de 1960 o Vietnào foi consagrado 
ao Coroçilo Imaculado de Maria. 
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Nossa Senhora, Mãe da Unidade P~lawras de um !lédico 

Mah um titulo glorioso esu da Excelso de Modon, oh! Maria, Mãe de Deus, JOIO 
MI/e de Dew. tu podes c sabes fazer chegar à unidade XXIII, O ((PAPA DA c•AGEMIJ 

Ao relembrarmos a celeste caminheiro os dessidentcs.» 
qw fUI singela imagem da Fátima, quase No principio do ano apareceu um livro 
miraculosamente percorreu os cinco co11- na Alemanha: «Das Marienlob der Re­
tinentes do mundo, que foi veMrada por formatorcn», do pároco de Walter Tap­
povos de todos os credos e raças, que ouviu polet, em que se di:: que o próprio Lutero, 
rezar e cantar em todos os idioma.r do ai11da depois do seu rompimento com Roma, 
te"a, 11/Jo oos será diffcü co_mpreender e permaneceu até à morte um grande g/ori­
tulmifl'r que Nossa Senhora e na verdade ficador da Mãe de Deus. Além do mais, 
a MIJe da Unidark. diz de Maria: «Miie e Virgem ... A Mãe do 

Maria é única entre todas as obras do Filho de Deus é a habitaç4o eterna do 
omnipoténcia criadora. Templo por exce- Espírito Santo e permanece eternamente 
lé11cla do Espírito Santo, que nela operou uma santa e be11dita M4e... Ninguém 
as maiores maravülzas, essa pura poderá dizer d 'ela coisa maior, ainda que 
criatura jamais esteve pr/'foda da tenha tal/las línguas como ervas e folhas 
graç.a omnipotente do Criador. existem sobre a te"a estrelas no céu, 

Unica no seu ser de pura criatura, Maria gr/Jos de areia nas p~aias do oceano.» 
foi-o também tw sublime missão a que, (O. C. 36-40). 
desde toda a eternidade, Deus a destinara: O grande mariólogo russo Yladimiro 
ser Mtle do Verbo Incarnado, por quem tudo Solovieff diz: <<A Virgem Santa... pro­
foi feito, causa exemplar e única de toda a duziu o segundo Adão, como a terra. 
criaç4o. o primeiro aniquilando-se na humildade 

Por Maria o Verbo eterno se fez Homem perfeita ... Ao contemplar em seu pensa-
e habitou entre os hotMilS. mento eterno a Virgem Santa, Cristo e a 

Assim co"!o o Verbo é um só com o Igreja, Deus deu a sua aprovação absoluta 
Pai e o Espfrtto Santo; e todo o homem a toda a criação dizendo: tudo está bem ... 
recebeu o poder de ser filho de Deus, Reunida a humanidade com Deus na 
num divino renascimento que a graça de Virgem Santa em Cristo, na Igreja, é a 
Crb·to Redentor opera pelo água e o Es- realização da Sabedoria essencial, ou seja 
pErito Santo, Esplrito divino que em Maria da absoluta substância de Deus, a sua 
nos deu o Verbo Incarnado, assim também fonna criada a sua incarnação ... (Mario) 
na Igreja, por Maria, Mãe única e lncom- é o esplrito Íuminoso da humanidade re­
parável, o Espfrito Santo continuará a generada o anjo custódio da terra, a 
incarnaçllo de .Cristo Jesus, até ao fim, até aparição 'rutura e definitiva da divindade>>. 
qw todos sejam um com Cristo Nosso (lA Russle et I'Ég/ise tmiversel/e, Paris, 
Senhor, na Trindtuk Santissima. 1889, pág. 260-264). 

Um só Deus, um só Cristo Jesus uma Está reunida a Igreja em concilio sob a 

O número de doenças ligadas aos fenómenos psíquicos, o número 
de doentes conhecidos por «nervosos», a.umen.ta progressiv~~nte. O 
nosso século caractenza-se por esta angústJa untversal que va1 stderando 
o homem e o toma egoísta em atitude de defesa, pensando apenas em si 
e nos seus problemas. . . 

Todos os dias aparecem m::dicamentos tranquJiizantes, como se 
fosse possivel resolver com uma panaceia o que é apenas a tradução 
imediata da anarquia dos valores morais. Vive-se ~oh un:a .. onda de 
medo à espera da catástrofe que há-de pôr termo a poss1h1lidade de 
viver na terra. 

Os responsáveis pela orientação das nações jogam com esta posição, 
ameaçando-se mutuamente, numa fanfarronada de poder que é um novo 
aspecto da pequenez humana. Perdeu-se o verdadeiro sentido da dou­
trina cristã. A juventude gasta-se numa tentativa de narcose, procurando 
correr à frente do tempo porque já não tem crédito no futuro. Numa 
convulsão social, anseia esquecer o que de belo a vida tem, para viver. 
num momento que pode ser o último, o que ela lhe oferece de fácil. 

É esta a perspectiva actual. 
Mas, da confusão de principios e de atitudes, da histeria organizada 

com a finalidade da confusão, ergue-se a voz esclarecida do «Papa da 
coragem» e João XXIII, denunciando os «Profetas do medo», aponta-nos 
o caminho da esperança. Aos 80 anos, que lição de juventude, coragem e 
generosidade! 

A oração com que abriu o Concílio Ecuménico fica como padrão 
de uma luta necessária, que restabeleça a verdadeira paz na Terra e que 
dê aos homens a autêntica dimensão da Vida. 

NUNO RODRIGUES GRANDE 

João XXIII e a Fátima 
só Mlk, Maria Santlssima, 11111 só Espirita égide especial da Mlk do Verbo lncarnado, 
e todos devem ser um na Ullláade da 11nica da Miie da Igreja, da Miie da Unidade. 
Ver~ que IX!' Maria velo ao Mundo. Em Maria, Toda Poderosa MiJe de Deus, 
Por tsw «MII!la há« ser o vinculo que a fé Invicta, o Templo por excelência do 
finalmente umrá a Igreja, formando de Espirita Santo, alma da mesmo Igreja, em 
quantos a llf!UUD um povo de irmãos Maria Santlssima. Senhora do Coração Foi no dia 24 de Outubro p. p. que o Santo Padre recebeu um numeroso grupo de 
so~ a patermdadc do Vigário de Jesus de Deus, 0 Vencedora de todas as heresias; portugueses a quem falou, recordando a sua 'finda à Fátima, quando Cardeal de Veneza. 
Cristo», como escrevia o convertido bar- por isso o Popa, Cristo visfve/ na terra, os 
nablta Gregório Suva/ov, falecido em bispos, sucessores dos Apóstolos, todos os 
1860. crist/Jos afinal, de olhos fitos na <<Ste/la 

Quando os nossos irmiios separados se Maris» nela depositam toda a esperança 
conve'!cerem de que «Maria é a grande certa ,;o aparecimento da radiosa aurora 
negoctadom da bela paz para a Igreja», do reino universal de Nosso Senhor Jesus 
coma no Concilio de Florença, no sé- Cristo, Salvador único que Maria «Miie 
cu/o XV. dizia o Bispo de Modon, da Unidade» nos deu. 
ent/Jo haverá esperança do seu regresw 
ao lar paterno. «Sim, dizia o mesmo bispo CARLos DE ÁZEVI!OO 

GRAÇAS DE NOSSA 
SENHORA 

Maria CristfDa Correia Santos Melo, 
C. T. T., Bragança - «Tendo minha 1rmJ 
passaio sempr-e maJ d111'211te a graridez teve 
de fazer uma cesariana, aa incerteza de 
salfaJ' a mie e a crlaaça. Aflitiva mas 
confiadamente, recorri a Nossa Senhora 
tia Fátima, prometendo-lhe a )MiblkaçAo 
desm graça, salvando aquelas duas vidas. 

Atendido o meu Instante pedido, nnbo 
cwnprlr a promessa agradecendo multo 
recoobedda à Mile do Céu. 

FERNANDA L. C., Caiu Postal 57, Vila 
Mariano, Machado, A.ugola - Agradece 
muito reconhecida a Nossa Senhora da 
Fátima duas graças recebidas por sua inter­
cessão: 

J.•-Por evitar longa viagem de pessoa 
de fanúlia, a qual acarretaria grandes trans­
tornos aos restantes. Embora parecesse 
Inevitável, Nossa Senhora evitou-a. 

2. •-Tendo-me aparecido indicio de 
doença séria, pedi as melhoras a Nossa 
Senhora, sem ser necessário recorrer aos 
médicos, o que aconteceu. 

EDITE DA CONCEIÇÃO SILVA, 
Lagoa, Bragança - Estando uma minha 
vizinha paralitica e desamparada peJo 
Sr. Dr. José Beça, ca~va-me tanta pena 
que mn dia, no melo do meu trabalho, 
recorri a Nossa Senhora da Fátima. Mal 
acabef de fazer a minha peliçJe, sinto 
passos e ouço chamar. Era a doonte qae 
vinha cbeia de alegria, dizer-me que já 
podia andar. Assim como promed venho 
tornar pública esta grande graça de Nossa 
Senhora da Fátima. 

MARIA DA GLÓRIA V ALENTE, 
Porto Santo, Terceira, Açores - Tinha 
uma neta -Maria de Lurdes -de oito 
meses, multo doentinha. Como apesar dos 
cuWados médicos nio visse melhoras, re­
correu à poderosa intercessão de Nossa 
Senbora da Fátima, dando à doentinha 
aJawnns gotas de água da Fátima. 

Poucos dias depois a menina estava com­
pletamente curada. 

Quando já tinha oito anos, voltou a 
adoecer gravemente e esteve à morte com 
febre tifóide. 

Voltou a confiar a sua netinha a Nossa 
Senhora da Fátima e prometeu pubJicar as 
duas graças na «Voz da Fátima>>. 

Atendida pela Mãe do Céu, vem agora 
multo reconhecida cumprir gostosamente a 
promessa. 

Agradece ainda outras graças obtidas. 

MARIA JOAQUINA. Aldeia de Car­
valho - Quando já tinha oitenta e dois 
anos, esteve em perigo de vida e chegou a 
ficar sem fala uns três ou quatro dias. Sua 
filha, multo aflita, recorreu à poderosa in­
terCCSSllo de Nossa Senhora da Fátima, fa­
zendo uma novena e dando-lhe a beber 
uma colher de água da Fátima. 

Ao qul11to dia da novena, com espanto das 
pessoas presentes, começou a falar. 

ProfondaJDente reconhecida pela grande 
graça obtida de Nossa Senhora, vem agora 
a ftlha da doente agradecer e publicar este 
favor do Céu, conforme prometeu. 

O Reverendo Pároco conJlrma a declara­
ção feita em 1959. 

«Amados filhos de Portugal 

... A vossa presença leva-nos com o pensamento a treze de Maio de 19~6. 
En~o por amável convite do Bispo de Leiria, eis-nos na Fátima para assiStirmos a 

uma daqu:las celebrações populares que são o encanto dos olhos e edificação do espírito. 
Recordamos, com a alma comovida, a imensa multidlo de fiéis reunida na Com da Iria 
por ocasao das bodas de prata da consagração de Portugal ao Imaculado Coração de 
Maria. 

Foi esse o nosso primeiro encontro com a vossa terra hospitaleira, com o bom povo. 
no qual gennina com raizes profundas a fidelidade genufna à vida cristã e à Igreja. 

Durante a missa cantada dirigimos a nossa palavra aos presentes começando por 
um cumprimento cordial que nos é agradável recordar boje aqui • 

Conhecia Portugal. dissemos então, bá seis anos, c.no uma ~rra gloriosa de naf&-
gadores, de conqa.istadores, 4e missionários e de santos excepcionais. . . 

Nilo pensava em mais nada. Agora, porém, ruela-5&-me como um2 terra nustcrJOsa 
aberta a um apostolado novo, a ponto de me deixar estupefacto pelos fortes chamamentos 
que ele contém dos princfplos do Evangelho anunclado por Cristo, «Verbo e exemplo~ a 
todo o Mundo, lllllS cooflados com a nftida e mais defin.ida ateoção aos pequeninos, aos 
inocentes. aos pobres e, acrescen~mos, com justa razão, os doentinhos e os que sofrem 
são objecto das divinas prediJecções e complacêndas ••• 

É de facto a primeira vez que recebemos, no Vaticano, uma representaçJo tilo va­
riada dos fiéis de Portu&aL 

Deix:u-nos, pois, dizer que a vossa 'Visita velo retnõuir aquele que Nós fizemos à vossa 
Naçio. ~ a Oor da piedade e do afecto que desejamos. ardentemente. colher das vossas 
mllO'õ. 

Levai convosco a reconlaçllo desta permanência romana darante os dias em que se 
celebra o Concillo •.• 

Voltando às vossas casas, entre a vossa gente. dizei-lhe que o Papa está perto de todos; 
dizei-lhe que os seus olhos perscrotmD os horizontes looginquos com ânsia de paz .•. 

O Papa quer especlalmente aos bumiJdes, aos doentes, aos qtte slio experimentados 
por sofrimentos e primçGes. Por todos eles nutre a mais urna benevolência, da qual 
constitui penhor a Bêoçjlo Apostólica lftte com todo o coração Vos concedemos, aos 
vossos distaotes entes queridos e à muito amada nação portuguesa.» 

Agradecem lrBÇIS a Nnsa Senhora 
Rita Duarte Almeida, Relaxo. 
ÀDII Belo, Rewto. 
Ana Daarte Ahim, Anllamu. 
Marta Stela v.-. M. CaniJho, ConlU. 
Geot-rina Pedro10, Sintra. 
R- de Oli ..... S1111t., Cabec:tiru de B­
Maria da Conceiçle da Cruz, Codessose, Celotice 

ele Butoc. 
Rosa Loureiro, S. Mlcuel elas Calclu de Vizela. 
JoaQUiaa Vlt6rla Pira. Ramalbo, Alentejo, MM~rão. 
Clnclida Pinto Borces, Ladle1, Teixeira. 
Joaquill& Emllia Botaee, Sobrado, Tebeõra. 
Leopoldina Luruoda Diu, Açores. 
Graciada da Coocaiçil.o Barbosa, Parada, Paredts 

de Coura. 
Jooll Madeira Cl~naeota, Latos. 
Maria Hoariqueta, Alrié:a. 
Maria elo Eaplrito Santo Jblposo, Fneoda do Nor· 

..... S. Mlpel, AçorM. 
Fruclsea Teixeira Soares, S. Miauel, Açor-. 
Maria Lalaa ReHade, Aço.._. 
Joctl Maria Noprira, Vale de CUabo, P6pulo, Vila 

Real. 

Salo...S Moadel Diu, llincbos, Tones Nons. 
Aa6Dima, Aambqelra oles Car-. 
Atminela Clana Loprioho de Soou Santos. . 
M.aria Catarina Ra-Jacob, S. l.ourfllço Pallftoral, 

Pera. 
Maria Etelnna NUDH Gomes, Puc!ada, Laces, Pior no 
Aclllia MnrtiiiJI ele Sousa, Rlbcir5o. 
Maria da Piedaele Matoso, LiJboa. 
Maria Gomes, Gaia. . t• 
Maria Augusta de &lusa Costa, Tarout:~tela. CiP 3 • 
Funa.ado Per~ira ela Costa, Caoom, Sintra. 
N,... Maria Miranda, Recife, Pullllmbuco, Brull. 
Aiela Fernandes de Cuvalho, Âucora. 
Ant6nio Fraac:o de Meodoaça, Vila de Nordelte, 

A-
M:lria do Roúrio JOJ1;e Meadn, Mln de AiN. 
Anniacla P. Vups, Mirtoia. 
Maria da Graça, Celorieo ele Bufos. 
Balbioa de J- M8AWta, Molmontioha. 
Gl6ria Duiet a-, Jouoabur10. 
Maria Lulsa Macalhla Madurclra, Raa MM•uh 

Sj ela Balldeita, Vila Nora oie Gala. 
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